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PREFÁCIO


			A alegria é uma emoção positiva com a qual nos comprazemos e sobre a qual Rubem Alves escreve e faz referência com muita propriedade. Segundo ele, não só o aprender e ensinar devem ser acontecimentos envoltos de alegria, como ela deve ser uma característica do educador para que o mundo seja pensado sob a perspectiva da lucidez e da utopia.


			E foi essa emoção que senti quando recebi o convite da Marileia e da Maria Simone para prefaciar esta obra que resultou de um meticuloso trabalho de pesquisa realizado com mulheres no intuito de identificar nelas as heranças educativas do analfabetismo à luz da análise do discurso. O espaço de produção de narrativas oportunizado pelas pesquisadoras permitiu que vozes emergissem rompendo o silêncio para que as mulheres assumissem autoria e se reconhecessem na história, inclusive por meio da sistematização de suas biografias, agora registradas na obra a ser publicada.


			As autoras demonstram muita habilidade em elaborar um texto no qual o analfabetismo das mulheres é apresentado em seu espectro macro, como herança familiar, social, econômica, política e cultural, demonstrando que além da herança material, há a herança simbólica, discursiva, perpetuada ao longo das gerações. 


			Ao sistematizar as experiências de vida das mulheres, depois de transformá-las em objeto de investigação, as autoras evidenciam a pluralidade e a riqueza não só de discurso, mas também a diferença dos discursos entre si, seja pela classe social, pela origem socioeconômica, religiosa, étnica ou de outra natureza.


			As “falas” do analfabetismo são mostradas nas suas diferentes feições, na incidência em cada região do Brasil, faixa etária e como herança que emerge da ausência de políticas públicas de governos brasileiros.


			Simbolicamente há uma expressão que aparece ao longo do texto que parece revelar muito do que a pesquisa trata e do seu significado e especialmente porque tal conceito é referido entre aspas, demonstrando que é apreendido do contexto: “escuridão do analfabetismo”, revelado nas falas, por meio dos dados. O que não vemos na escuridão? O que ocorre na escuridão? Quem vaga na escuridão e por que está lá? O que a escuridão nos impede de ver? Talvez, para quem saiba ler e escrever e nunca tenha vivido essa condição isso não tenha muita importância de ser pensado, mas para quem viveu na carne tudo isso tem outro peso. Como as autoras afirmam, mais que uma produção discursiva, o mundo dessas mulheres é da produção da existência, da instituição de um lugar, do trabalho, da comunidade, da complexidade do cotidiano que se inscreve e deixa marcas em suas mentes e em seus corpos. 


			O texto aqui posto é uma oportunidade para reflexão a respeito dos sentimentos, das limitações, das negações, dos cerceamentos que o analfabetismo causa, mas também há lugar para demonstrações de superação, desacomodação, querer mais, luta, o que configura a contradição própria da vida de quem se debate para sobreviver numa sociedade onde o código escrito é a regra que se impõe.


			A pesquisa tematiza uma questão pouco lembrada ou não atrelada quando se trata do analfabetismo. Os estudos sobre o analfabetismo abordam-no como uma questão do sujeito que possui essa condição, como uma aquisição sua, mas não tratam da transmissão ou das implicações intergeracionais, do antes e do depois do vivido pelo analfabeto que possui significado importante que precisa ser compreendido no todo da história das pessoas, dos grupos, das famílias, das comunidades. E esse aspecto é algo relevante trazido pelas pesquisadoras que merece ser enaltecido pois valoriza ainda mais o trabalho por elas realizado ao longo do capítulo três do livro. Os apontamentos finais do capítulo depositam esperança na educação como força motriz capaz de romper com o círculo vicioso estabelecido ao longo dos anos e sinalizam um outro percurso de autoria e protagonismo para as mulheres. Mas é preciso que as políticas públicas sejam efetivas para que elas não cheguem à escola ou tenham esse direito assegurado depois dos 60 anos como é o caso das participantes da pesquisa. 


			No quarto capítulo as autoras valem-se de Foucault, recorrem ao seu aporte teórico e ao jogo discursivo arqueologia-genealogia para narrar as heranças educativas das filhas de mulheres analfabetas, como elas mesmas afirmam “acompanhadas de uma riqueza de detalhes, não obedecendo uma linearidade temporal” para revelar peculiaridades e marcas que definem o genograma de cada uma das entrevistadas. 


			No último capítulo do texto fica demonstrado pelos depoimentos e pelos dados, o quanto é lenta a transposição da condição que as pessoas se encontram e que sair da condição de analfabeto até concluir o ensino superior pode significar o envolvimento de várias gerações, dependendo da condição socioeconômica ou dos fatores a ela associados. E que esse não é um processo que ocorre naturalmente, necessitando da implementação de políticas públicas favoráveis. 


			Ao leitor fica o convite e o desafio de adentrar no texto e encontrar outros e possíveis sentidos e perspectivas que a riqueza da obra oferece e que meu olhar e horizonte não me permitiram ver, porque afinal eu o fiz de onde meus pés pisam e até onde meus olhos podem ver no momento. 


			Boa leitura!


			Dr. Arnaldo Nogaro


			Doutor em Educação; mestre em Antropologia Filosófica; graduado em Filosofia. Pró-reitor de Ensino da URI de 2016-2018. Reitor da URI (Gestão 2018-2022), professor titular dos cursos de graduação e pós-graduação do Campus de Erechim e professor do Programa de Pós-Graduação em Educação – mestrado – do Campus de Frederico Westphalen.


			Ijuí, dezembro de 2018


			





APRESENTAÇÃO


			Escrever é um desafio. Iniciar a escrita é mais desafiador ainda. A folha parece estar em branco. Nem tanto, as memórias (as histórias) já fazem parte de sua constituição fibrosa. Cem nomes de mulheres estão estampados como pano de fundo na/de capa, e remetem ao Programa Mulheres Mil, universo das participantes da pesquisa de doutorado, que agora constitui-se nesta obra. Os nomes compõem a letra da música Cunhãs de Karine Cunha, a qual dedicamos um espaço na epígrafe, com destaque para Dalva, Norma, Celeste, Dolores, Ester, Isaura e Rosalina, os nomes fictícios das mulheres estudadas.


			O termo cunhã deriva do tupi kuñã e significa menina indígena, mulher mestiça e jovem e ainda a mulher do caboclo (MICHAELIS, 2016a). A letra da música saúda as cunhãs, referindo-se a todas as mulheres: “mulatas, cafuzas, negras, brancas e amarelas [...] amas, sinhás, mães, filhas e Yás da mesma guerra” pactuando a relação com essa pesquisa que versa sobre mulheres e gerações, heranças e analfabetismo. 


			É praticamente um convite à reflexão sobre mulheres iguais, semelhantes e diferentes. Iguais a todas como espécie, iguais a algumas como parte de um determinado grupo social e diferente de todas, como um ser singular (CHARLOT, ٢٠٠٠). Essas constatações exigem pensar sobre o que as aproxima, seriam os laços familiares? Relações de trabalho? A condição de gênero? A classe social? Também exige pensar o que as distancia, seria a diferença de gerações? As experiências? Os saberes? As expectativas?


			Um convite à compreensão de todas e cada uma, de sua relação com a alfabetização, seja na leitura, ora como ato solitário de decifração, ora como silêncio quebrado por um leitor solidário. E também na relação com a escrita, as possibilidades e estratégias encontradas nas situações-limites decorridas do analfabetismo


			O analfabetismo como herança educativa? Exatamente, investigamos o analfabetismo como herança familiar, social, econômica, política e cultural problematizando as constatações recorrentes de que os índices de analfabetismo retratam a dívida educacional brasileira pela desigualdade no acesso à escolarização pelas diferentes gerações e estratos de renda, utilizando termos que remetem a necessidade de “tratamento”, “reparos”, “cura” ou “erradicação”. Se há o desejo de um movimento de transição e de novas configurações dessa herança educativa, há de se produzir novos discursos. 


			O livro coloca em evidência outras dimensões da “dívida educacional”, além do recorte de geração e classe social: tempo histórico, gênero e cor/etnia. Analisa como as mulheres, pouco ou não escolarizadas, que se declaram analfabetas, se inscrevem e inscrevem suas heranças no contexto da sociedade grafocêntrica. Compreende o que se aproxima e o que se distancia na trajetória de vida dessas mulheres em relação à educação de suas filhas.


			Discute as heranças do analfabetismo de mulheres e a reconfiguração dessas heranças pelas suas filhas. As filhas herdeiras responderam de formas diversas ao movimento empreendido pelas mães na inscrição de suas heranças educativas. Movimento esse de “dar às filhas a escolarização que não tiveram” e por outro lado, a delegação das heranças educativas “a gente cria, e pensa agora é contigo”. Porém, há elementos que identificam e posicionam as filhas que são: o “não mais” analfabetas e o “ainda não” plenamente escolarizadas pautando o quanto as heranças educativas do analfabetismo, ainda, afrontam diversas gerações familiares das classes populares. 


			As autoras
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INÍCIO DE CONVERSA


			É que o meio não é uma média; ao contrário, é o lugar onde as coisas adquirem velocidade. Entre as coisas não designa uma correlação localizável que vai de uma para outra e reciprocamente, mas uma direção perpendicular, um movimento transversal que as carrega uma e outra, riacho sem início nem fim, que rói suas duas margens e adquire velocidade no meio (Deleuze e Guattari, 2011, p. 49).


			Em deslocamentos reflexivos um encontro de duas professoras pesquisadoras, uma falava de mulheres e de programas de inclusão social e educacional, a outra discutia gênero e políticas públicas. Encontro, que não foi começo e não teve fim, esse encontro foi o meio, e segundo Deleuze e Guattari (2011), foi e continua sendo onde as conexões teóricas adquirem velocidade.


			Essas interlocuções, agora, culminam neste livro, no qual problematizamos e respondemos como as mulheres, pouco ou não escolarizadas, que se declaram analfabetas, inscrevem-se e inscrevem suas heranças no contexto da sociedade grafocêntrica. Tencionamos compreender, por meio da análise do discurso, o que se aproxima e o que se distancia na trajetória de vida dessas mulheres em relação à educação das suas filhas.


			No primeiro capítulo expomos as opções teórico-metodológicas, com a definição do conceito de gênero e a contextualização do uso do termo mulheres. Apresentamos o universo espaço-temporal da pesquisa, o Programa Mulheres Mil e o percurso metodológico na perspectiva da análise do discurso foucaultiano. Analisamos os documentos que configuram esse Programa como política pública de inclusão produtiva e sua execução no campus Santo Augusto do Instituto Federal Farroupilha como referenciais para apresentar as mulheres, sujeitas desta pesquisa enquanto população e constituição da amostra. Partimos do que se sabe dessas mulheres enquanto grupo social participante do Programa Mulheres Mil e seguimos com as narrativas individuais, de sete mulheres, compondo a discursividade que as singulariza, bem como as evidências históricas, sociais, políticas e culturais que têm contribuído na herança educativa do analfabetismo de mulheres no Brasil.


			No segundo capítulo problematizamos como a herança educativa do analfabetismo feminino se aproxima do século XXI. Mostramos, inicialmente, como as mulheres herdaram essa condição, analisando as implicações sociais, históricas, políticas e culturais. Após, analisamos as aproximações discursivas em correlação com diferentes campos discursivos: a história das mulheres nos aspectos da educação, da escolarização e da possibilidade de trabalho formal e renda. Também, analisamos o campo discursivo sobre alfabetismo e analfabetismo, desde concepções teóricas e significações produzidas pelas mulheres, e as estratégias de inscrição no cotidiano da sociedade grafocêntrica.


			No terceiro capítulo constituímos um percurso analítico teórico entre as duas facetas, herdar e transmitir, no processo de configuração de heranças educativas. Inicialmente, apresentamos as pesquisas sobre analfabetismo, mães analfabetas e filhas escolarizadas localizadas no banco de teses e dissertações da Capes. Na sequência, desenvolvemos algumas categorias teóricas sobre os conceitos de gerações e heranças, focando na constituição de um conceito de heranças educativas e suas implicações escolares.


			No quarto capítulo exploramos a possibilidade de reconfiguração das heranças educativas das filhas de mulheres analfabetas. O foco, agora, são duas mulheres, Isaura e Dalva. Localizamos em suas narrativas a constituição de suas famílias, ilustrada pelos genogramas, e o movimento empreendido na inscrição de suas heranças educativas mediante a análise dos enunciados sobre os percursos escolares de suas filhas.


			No último capítulo, mostramos as respostas das filhas herdeiras frente à delegação das heranças educativas, desde a acolhida daquilo que é possível e passível de continuidade na sua linhagem, e o que, de certa forma, escolheram fazer diferente. Analisamos as situações discursivas recorrentes em “dar às filhas a escolarização que não tiveram”, e a responsabilização das herdeiras “a gente cria e pensa, agora, é contigo!”. Discorremos sobre o posicionamento comum das filhas, num lugar de “não mais” analfabetas e “ainda não” plenamente escolarizadas.
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			ESPAÇOS, TEMPOS, SUJEITOS E OPÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS


			Quanto às questões conceituais se sabe que a categoria de análise de gênero enfrentou uma trajetória difícil no campo historiográfico, assim como a inclusão do termo mulher ou mulheres na categoria analítica da perspectiva histórica. Acreditava-se que ao falar de homens, as mulheres estariam sendo igualmente contempladas. De fato, nem todos os homens estavam representados, via de regra na modalidade de história herdeira do Iluminismo, era o homem branco ocidental, heterossexual (SOIHET e PEDRO, 2007).


			Uma contraposição a essa modalidade de história iniciou com o grupo dos Annales (1920) e ampliou o leque de fontes e observou a presença de pessoas comuns. O marxismo assumiu uma posição significativa na historiografia, porém ao privilegiar as contradições de classe, as questões femininas, assim como as questões étnicas, foram consideradas secundárias. Já na década de 1960, as transformações da historiografia, com o movimento crítico do racionalismo abstrato, em seus desdobramentos – revisionismo neomarxista, Escola de Frankfurt, historistas, historiadores das mentalidades e do discurso no sentido da desconstrução de Derrida ou na linha de Foucault – articulado com os movimentos de mulheres e os Feminismos, tiveram papel decisivo no processo em que as mulheres são alçadas à condição de objeto e sujeito da História, marcando a emergência da História das Mulheres. Já no final da década de 1970, firmado o antagonismo homem versus mulher, outra tensão se instaurou, não se acreditava mais na postura inicial de uma identidade única entre as mulheres, reivindicou-se uma diferença dentro da diferença (SOIHET e PEDRO, 2007).


			A categoria mulher não era mais suficiente para explicar a complexidade das diferenças entre elas. Os estudos adotaram perspectivas teóricas plurais e não necessariamente convergentes. Meyer (2004) considera que tais processos foram (são) permeados por confrontos e resistências e no contexto de tais debates algumas feministas se viram diante do desafio de demonstrar que não são características anatômicas e fisiológicas, em sentido estrito, ou tampouco desvantagens socioeconômicas tomadas de forma isolada, que definem diferenças apresentadas como justificativa para desigualdades entre mulheres e homens. Mas os modos pelos quais determinadas características femininas e masculinas são representadas como mais ou menos valorizadas, as formas pelas quais se distingue feminino de masculino, aquilo que se torna possível pensar e dizer sobre mulheres e homens vai constituir o que é inscrito no corpo e definido e vivido como masculinidade e feminilidade, em uma dada cultura, em um determinado momento histórico. O termo gender, traduzido para o português como gênero a partir de 1970, passou a ser utilizado por estudiosas anglo-saxãs.


			[…] as diferentes definições convergiram num ponto: com o conceito de gênero pretendia-se colocar em xeque a equação – que resultava em diferenças re-conhecidas como sendo inatas e essenciais – na qual se articulava um determinado modo de ser a um sexo anatômico que lhe seria “naturalmente” correspondente, para argumentar que diferenças e desigualdades entre mulheres e homens eram social e culturalmente construídas e não biologicamente determinadas (MEYER, 2004, p. 14).


			Nesse conjunto, gênero segue sendo incorporado e utilizado de duas maneiras bastante diferentes e conflitantes. De um lado, gênero vem sendo usado como um conceito que se opõe ou complementa a noção de sexo biológico e se refere aos comportamentos, atitudes ou traços de personalidade que as culturas inscrevem sobre corpos sexuados. De outro lado, gênero tem sido usado, sobretudo pelas feministas pós-estruturalistas para enfatizar que a sociedade forma não só a personalidade e o comportamento, mas também as maneiras como o corpo (e também o sexo) aparece. Problematiza tanto noções essencialistas que remetem a modos de ser e de sentir, quanto noções biologicistas de corpo, sexo e de sexualidade (MEYER, 2004).


			Esse modo de teorizar gênero exige alguns redimensionamentos e operar com o conceito de gênero supõe: a) assumir que diferenças e desigualdades entre mulheres e homens são social, cultural e discursivamente construídas e não apenas biologicamente determinadas; b) deslocar o foco de atenção da mulher dominada em si para a relação de poder em que tais diferenças e desigualdades são produzidas, vividas e legitimadas; c) explorar o caráter relacional do conceito e considerar que as análises e intervenções nesse campo de estudos devem considerar as relações – de poder – e as muitas formas sociais e culturais que educam homens e mulheres como sujeitos de gênero; d) rachar a homogeneidade, a essencialização e a universalidade contidas nos termos mulher, homem, dominação masculina e subordinação feminina tornando visíveis os mecanismos e estratégias de poder que instituem e legitimam essas noções; e) explorar a pluralidade, a conflitualidade e a provisoriedade dos processos que (de)limitam possibilidades de se definir e viver o gênero em cada sociedade, nos seus diferentes segmentos culturais e sociais (MEYER, 2004).
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